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Discoteca muiticinal 

O dia do paulista começa 
com o berro irritante de um 
despertador. Dez minutos de- 
pois, êle toma o ônibus da 
íirma que corre loucamente 
pelas ruas para chegar na 
nora. Neste momento começa 
a guerra com o tempo. De- 
pois, é assim: caras amarra- 
das de quem dormiu mal, pa- 
péis que vão e que vêm, bu- 
zines de carros gritanoo na 
rua, telefones reclamando 
atenção, máquinas de escre- 
ver que mais parecem metra- 
lhadoras, "broncas", injusti- 
das, cansaço... 

Hora de almoço: comida 
sem gosto, engolida ás pres- 
sas, enquanto ié as noticias 
principais do jornal. Quando, 
finalmente, éle pensa que vai 
descansar alguns instante», 
soa a sirena, anunciando que 
tudo vai recomeçar. A tarde 
o paulista toma novamente o 
ônibus e vem dormindo pelo 
caminho, pois o cansaço não 
lhe permite manter ns olhos 
abertos. Nos seis dias da. se- 
mana, as coisas acontecem da 
mesma maneira, com exaspe- 
ra nle regularidade. 

Entretanto, no intimo n 
"paulista-mnquina" é, sem dú- 
vida, humano, com sentimen- 
tos e preferências — ocultas 
ou não. E possível que goste 
de jogar pingue-pongue, fute- 
bol. Ta I v^.. prefira ler um bom 
livro, dançar ou ir ao cinema. 
Uu, quem sabe, goste de ou- 
vir música e não tem dinhei- 
ro para comprar discos? Nes- 
te caso, êle lembra-se de que 
cm São Paulo existe a, Disco- 
teca mais completa da Amé- 
rica Latina. 

Perplexo, cic há d;> pergun- 
tar: "Discoteca?... Mas, onde 
arrumar tempo?". Não há 
razão para dilemas, pois toi 
pensando nos paulistas que os 
responsáveis pela Discoteca 
Municipal revolveram mantê- 
la aberta de segunda a sexta- 
feira, até às 24 horas, sempre 
cnm uma equipe ene realmen- 
te entende do assunto para 
atender ao público cia melhor 
maneira possível. 

A Discoteca Municipal da 
Divisão de Expansão Cultu- 
ral do Departamento Muni- 
cipal de Cultura, da. Secreta- 
ria de Educação e Cultura, ria 
Prefeitura do Município de 
São Paulo, foi criada em 1935, 
durante a gestão do prefeito 
Fábio Prado. A iniciativa de 
sua fundação e o1 estabeleci- 
mento inicial de seu progra- 
ma de trabalho devem-se a 

Mário de Andrade, primeiro 
diretor e organizador do De- 

d- Cultura. 
Você a encontrará quase na 

esquina da rua Maria Paula s 
com a Brigadeiro Luís Antô- 
nio, no sexto e sétimo anda- 
res do prédio de número 286. 
Quem entra na primeira sala 
do sétimo andar, logo sente 
uma sensação de repouso no 
melo das várias peças do pe- 
Queno museu de instrumentos 
musicaií. Existeni"'coisas mui- 
to interessantes, como, por 
exemplo, duas flautas e um 
violino chinês, êste presente 
da China à Discoteca. 

Desejando consultar algum 
livro sòbre música, ou algu- 
ma partitura, por mais antiga 
que seja, basta que o interes- 
sado se dirija à sala ao lado, 
onde encontrará uma das 
mais completas bibliotecas no 
gênero. Obras raríssimas, di- 
ficilmente encontradas em ou- 
tros lugares, lá estão, à dis- 
posição de quem quiser utili ' 
zá-las. Os originais dc "A Noi- 
te no Castelo", 0bra~iTiTõrt51 
de canos iTuniés. roprcsenl n 
da em homenagem a sTST. o 
Imperador, no Teatro Lírico 
do Rio de .InnPÍrn. n t de ^r- 

TéíhWo dl 1HH1, tamoeni sc~ 
'encrmTTám nas ésTwnfSSr em , 
"b-"TéTtn estado rfe cnnserva- 
çao. . 

Você quer ouvir música? 
Ora, não há nenhum proble- 
ma. Basta descer ao íí.o an- 
dar c tudo está resolvido. Pe- 
ça música grega, romena, do 
Camboja, do Congo, folclóri- 
ca, clássica, popular — en- 
fim. o que preferir. Lá existe 
alguém especialmente para 
atender ao seu pedido. 

Feito isto, você entra numa 
das seis cabinas especializa- 
das, onde há um aviso pe- 
dindo que não se fume. E, 
pronto, você tem 90 minutos 
para ficar sòzinho. deliciando- 
se com os grandes da músi- 
ca, longe dos telefones das 
buzinas, do trabalho. Fm su- 
ma. longe da problemática vi- 
da dc São Paulo. 

A Discoteca nossui 3(1 mil 
discos cuidadosamente guar- 
dados numa sala: n prraiso 
dos grandes músicos que não 
repousam eternamente, pois 
basta oue você o deseje e êles 
d"s"ertarãn na mara-uboca 
fôrça de sua obra, para ali- 
mentar a sua alma amante 
da boa música. 

An fundo do sétimo andar, 
numa sala sóbriamente mobl- 
liada, estará d. Carmem Mar- 
tins Helal, sempre protlta pa- 

ra receber os visitantes e. eon 
sulentes cnm um sorriso aber- 
to no rosto simpático. Pfá 2R 
anos qne ela é chefe da Dis- 
coteca. Conhece todos os seus 
problemas e ama cada obje- 
to, cada livro, cada disco, 
como se fossem pedacinhos 
de sua vida. 

A principal finalidade da 
Discoteca Municipal de São 
Paulo é promover e auxiliar 
estudos sôbre a música na- 
cional, erudita, folclórica e 
popular, Para isto, existe uma 
vasta documentação acerca 
de nossa música. Suas fases, 
como o iê-iê-iê, o tropicalis- 
mo, a bossa nova, etc., estão 
sendo cuidadosamente regis- 
tradas: quando, daqui a al- 
guns anos, tiverem desapare- 
cido por completo, existirá 
um testemunho de sua época. 

Com n objetivo de concor- 
rer para uma maior divulga- 
ção da cultura nacional, a 
Discoteca promove e organiza 
serviços que utilizam, como 
elemento principal, o rcgist.rn 
sonoro. Por exemplo: serviços 
de folclore compreendendo 
gravação de discos, documen- 
tação fotográfica e cinemato- 
gráfica. colecão de textos e 
de folhetos de literatura de 
cordel etc. Outro serviço 
prestado ao público pela Dis- 
enteca são as audições musi- 
cais incluindo concertos e 
cursos acompanhados de 
exemnlificacão sonora. 

A Discoteca possui, ainda, 
um importante Arquivo da Pa- 
lavra — registros sonoros dc 
vozes de homens ilustres do 
País e destinados a fixar, 
sem distinção de credo po- 
lítico nu religioso, a palavra 
de artistas e intelectuais em 
geral, técnicos e homens pú- 
blicos. A repartição dispõe 
ainda de um auditório com 
120 lugar-s. que, além de ser- 
vir a 's próprios trabalhas, 
é edido erabr^amente a ins- 
titu-iéA^s e pecsoas que dêle 
necs-dt-rn, nara atividades 
de difusão musical ou artís- 
tica de quaktuer natureza. 

A Discoteca Municipal de 
São Paulo, cujo nome há vá- 
rios anos já ultrapassou as 
fronteiras do nosso Pais, em 
razão do intercâmbio cultu- 
ral que mantém com o mun- 
do inteiro, Já serviu de mode- 
lo para 19 .discotecas nacio- 
nais e estrangeiras, inclusive 
a Discoteca dc Rotterdão. na 
Holanda, e a Discoteca Públi- 
ca Nacional de Mendonza, Re- 
pública Argentina. 


